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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 
1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Português, 05 de 
Matemática e Raciocínio Lógico, 05 Noções de informática e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha 
de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova 
terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 14:30h e término às 18:30h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre no formulário de Correção de Dados a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O BOLETIM DE QUESTÕES deverá ser devolvido ao final da sua prova, juntamente com seu CARTÃO RESPOSTA, 
pois é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 
 

12. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de IRITUIA o candidato que durante a 
realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2017 do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 
 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 10. 
 

A gente não envelhece: os outros é que vão ficando mais novos 

 
Antonio Prata 
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"A gente não envelhece: os outros é que vão ficando mais novos." Foi o que anotei 
semana passada no meu caderninho, assim que percebi ser o mais velho da reunião, numa 
agência de publicidade.  

Não chegou a ser dolorido, tenho só 39 anos e, embora as costas doam toda  
manhã e as entradas estejam quase encontrando as saídas, lá na nuca, ainda é mais 
provável que eu ande de graça no ônibus por conta de um mestrado – por que não? – do 
que por ter atingido a assim chamada – arght! – "melhor idade". Mas que foi estranho ser o 
mais velho da sala, foi.  

Desde que me entendo por gente, envelhecer sempre significou sair de uma fase 
pra entrar, como o mais novo, na seguinte. Você está muito velho pra ser criança, passa a 
ser um adolescente novinho. Está muito velho pra ser adolescente, passa a ser um jovem 
adulto. Mas quando fica muito velho pra ser jovem adulto não passa a ser um velho  
novinho, não se transforma em um jovem ancião. Não existem tais categorias. É inevitável: 
daí em diante os outros irão ficando cada vez mais novos.  

Lembro bem da noite em que, num Pão de Açúcar 24 horas em Perdizes, me dei 
conta de que tinha saído da adolescência. Vi uns garotos e garotas comprando Smirnoff Ice 
e Doritos, olhei pro meu carrinho com Omo e queijo minas e compreendi que eu já não fazia 
mais parte daquela turma. Eles davam soquinhos nos braços uns dos outros, riam, olhavam 
pra tudo com desconfiança e desdém. Eram sentimentos que pouco tempo antes eu 
compartilhava: a ideia de que os adultos são ridículos e medíocres, a ilusão de que seria 
possível se defender para sempre do marasmo, da acomodação e do crediário mantendo o 
cabelo despenteado e uma atitude rock'n'roll. Então, ali, com o sabão em pó e queijo branco 
à minha frente, me senti um pouco como um punk que faz sucesso e trai o movimento. 
Tentei racionalizar, pensar que era preciso lavar as roupas, comer no café da manhã algo 
mais saudável do que as sobras frias da pizza de domingo, mas a verdade é que já estava 
descendo a passos largos a pirambeira (...). 

A frustração com o fim da adolescência era consolada, em alguma medida, pelas 
vantagens de ser jovem adulto: ser o mais novo entre meus pares bastava para me conferir 
um certo status. (...) 

Até que um dia, numa sala espelhada no alto de um prédio na Berrini, olho pra  
todos os participantes da reunião, com cortes de cabelo ousados, armações descoladas, 
camisas com estampas que eu entendo serem irônicas, embora não entenda a ironia, e 
percebo que não sou mais a novidade, não sou mais o jovem profissional. Sou tipo o tiozão 
careca e bigodudo tocando xilofone, atrás do Roberto Carlos.  

Não estou reclamando. Não é ruim ser adulto. Digamos que sou feliz com meu 
xilofone. Só é um tanto desconfortável ser o único a usar um caderno em meio a dez 
cintilantes iPads. "A gente não envelhece: os outros é que vão ficando mais novos", anoto 
com minha anacrônica Bic. E depois: "Que diabos esse garoto quer dizer com uma camisa 
bordô cheia de patinhos verdes?" 
 

         Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2016/09/1814415-  
  a-gente-nao-envelhece-os-outros-e-que-vao-ficando-mais-novos.shtml> 

     Acesso em: 1 set. 2017. 

 
 
1 O que levou o autor a sentir que está envelhecendo foi o fato de 

(A) ter completado recentemente 39 anos. 
(B) ser a pessoa mais velha de uma reunião. 
(C) poder andar de graça em transporte público. 
(D) não aceitar cabelos ousados, armações descoladas e camisas estampadas. 
 
 
 
 
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2016/09/1814415-%20%20%20a-gente-nao-envelhece-os-outros-e-que-vao-ficando-mais-novos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2016/09/1814415-%20%20%20a-gente-nao-envelhece-os-outros-e-que-vao-ficando-mais-novos.shtml
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2 O enunciado em que o autor, de certa forma, não admite estar envelhecendo é 

(A) “Sou tipo o tiozão careca e bigodudo tocando xilofone, atrás do Roberto Carlos” (l. 33 e 34). 

(B) “... ainda é mais provável que eu ande de graça no ônibus por conta de um mestrado – por que 
não? – do que por ter atingido a assim chamada – arght! – ‘melhor idade’” (l. 5 a 7).  

(C) “Então, ali, com o sabão em pó e queijo branco à minha frente, me senti um pouco como um punk 

que faz sucesso e trai o movimento” (l. 22 e 23). 

(D) “Tentei racionalizar, pensar que era preciso lavar as roupas, comer no café da manhã algo mais 
saudável do que as sobras frias da pizza de domingo, mas a verdade é que já estava descendo a 
passos largos a pirambeira” (l. 24 a 26). 

 

3 A anotação que faz o autor, “A gente não envelhece: os outros é que vão ficando mais novos” (l. 1 e  

37),  
(A) é uma forma de lamentar-se por estar envelhecendo. 
(B) denota sua inteira aceitação por ter atingido a melhor idade. 
(C) revela o marasmo e a acomodação próprios da idade adulta. 
(D) sugere uma certa resistência ao processo de envelhecimento. 
 

4 Para Antônio Prata, não é indício de envelhecimento  

(A) as dores nas costas. 
(B) o fato de ter 39 anos. 
(C) as entradas quase na nuca. 
(D) a utilização de caderno e de caneta BIC. 
 

5 Para o autor, envelhecer sempre significou 

(A) voltar a ser criança novamente. 
(B) transformar-se em um jovem ancião. 
(C) passar a olhar para tudo e para todos de modo diferente. 
(D) sair de uma fase para entrar, como o mais novo, na fase seguinte. 
 

6 O vocábulo por que / porque está grafado incorretamente em 

(A) Ele não era mais a novidade porque envelhecera. 
(B) Por que razão não entendia a ironia dos jovens? 
(C) Não sei porque razão se nomeia a velhice de melhor idade. 
(D) Era difícil compreender o porquê de os jovens usarem uma camisa bordô cheia de patinhos verdes. 
 

7 No trecho “Eles davam soquinhos nos braços uns dos outros, riam, olhavam pra tudo com 

desconfiança e desdém” (l. 18 e 19), os verbos expressam 

(A) ações passadas que se repetiam. 
(B) ações que habitualmente acontecem. 
(C) simultaneidade de ações momentâneas relacionadas ao presente. 
(D) ações não habituais ocorridas antes de outras ações já concluídas. 
 

8 O vocábulo “certo” é pronome indefinido no enunciado 

(A) O certo é que todos nós vamos envelhecer: ninguém escapará. 
(B) Certo, ele era o único a usar um caderno em meio a dez cintilantes iPads. 
(C) Ser o mais novo entre seus pares bastava para lhe conferir um certo status. 
(D) Ele está certo de que não somos nós que envelhecemos, são os outros que vão ficando mais 

novos.  
 

9 O conectivo que melhor explicitaria a relação sintático-semântica entre as orações do período “Não 

chegou a ser dolorido, tenho só 39 anos” (l. 4) seria 

(A) porque.  
(B) todavia. 
(C) embora. 
(D) portanto. 
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10 O sentido e a correção gramatical do texto seriam mantidos caso 

(A) o vocábulo “costas” (l. 4) fosse flexionado no singular. 

(B) os travessões fossem substituídos por parênteses em “– arght! –”(l. 7). 

(C) a partícula “se” fosse deslocada para depois do verbo em “não se transforma” (l. 13). 

(D) se substituísse a forma verbal na expressão “me dei conta” (l. 15 e 16) por me dava conta. 

 
 

MATEMÁTICA 
 
11 Certo ano, a temperatura em Irituia teria variado conforme o gráfico abaixo: 

 

 
 
O gráfico indica que, em Irituia, em todos os meses desse ano, a temperatura 
(A) máxima aproximou-se de 40º. 
(B) mínima aproximou-se de 15º. 
(C) média aproximou-se de 26º. 
(D) mínima aproximou-se de 25º. 
 

12 João chefiava uma seção da prefeitura e tinha alguns processos para serem divididos entre ele, Ana, 

Pedro e Rita. João ficou com 40 processos, deu 20 para Ana, metade do que sobrou ele destinou a 
Pedro e os 30 restantes ficaram com Rita. A quantidade de processos, que foi dividida entre os quatro, 
era igual a 
(A) 140. 
(B) 130. 
(C) 128. 
(D) 120. 
 

13 Um boleto de R$ 300,00 será pago com atraso de 20 dias (dois terços do mês), e o vendedor cobra 

multa de 2% e juros de 1% por mês de atraso. O valor a pagar será de 
(A) R$ 308,00. 
(B) R$ 309,00. 
(C) R$ 303,00. 
(D) R$ 307,00. 
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14 Em uma sala retangular, com oito metros de comprimento por seis metros de largura, serão 

colocados porcelanatos quadrados com cinquenta centímetros de lado. A quantidade mínima de 
porcelanatos necessários para cobrir essa sala é igual a 
(A) 190. 
(B) 192. 
(C) 196. 
(D) 200. 

 

15 Cinco servidores cadastrariam quatrocentas pessoas em um programa social, trabalhando seis 

horas por dia, durante quatro dias. Depois do primeiro dia de trabalho, dois servidores adoeceram e 
foram afastados, restando, para os demais, realizar o cadastro de trezentas pessoas em três dias. A 
carga horária de trabalho diário, para os servidores que permaneceram trabalhando, passou a ser de 
(A) 10 horas. 
(B) 9 horas. 
(C) 8 horas. 
(D) 7 horas. 
 
 

INFORMÁTICA 
 

16 Para colar ou incorporar o conteúdo da Área de Transferência em um documento do Microsoft Office 

Word 2010 (instalação padrão) com um formato especificado (Colar Especial), utilizam-se as teclas  
(A) <Shift> + <Alt> + <V>. 
(B) <Alt> + <Ctrl> + <V>. 
(C) <Ctrl> + <Shift> + <V>. 
(D) <Ctrl> + <Tab> + <V>. 
 

17 Numa planilha eletrônica (Microsoft Office Excel 2010) são informados os valores 10, 20, 20 e 30, 

respectivamente nas células A1, A2, B1 e B2. O valor visualizado na célula C1, ao inserir a seguinte 
fórmula, é 
 

Fórmula 

 
=SOMA(A1;B1;B2) + MÉDIA(A1;B1;B2) 
 

 

(A) 75. 
(B) 95. 
(C) 80. 
(D) 100. 
 

18 Um internauta informa no seu navegador Web uma URL (Uniform Resource Locator), a qual é 

utilizada para a localização de informações necessárias para qualquer recurso na Web. São exemplos 
de URL escritas INCORRETAMENTE as que seguem, EXCETO o exemplo 
(A) httx://www.exemplourlx.com.br. 
(B) url//www.exemplourlx.org.br. 
(C) http\\\exemplourlx@.br. 
(D) http://www.exemplourlx.net.br. 
 

19 No Microsoft Outlook 2010, o grupo “Enviar e Receber”, da guia “Enviar/Receber”, tem a opção 

“Enviar/Receber Todas as Pastas”, que aciona o envio e recebimento de itens, como mensagens de e-
mails, compromissos do calendário e tarefas, em todas as pastas. Este recurso também pode ser 
acionado pressionando-se a tecla 
(A) <F9>. 
(B) <F2>. 
(C) <F5>. 
(D) <F10>. 
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20 No Windows Explorer do Microsoft Windows 7 (instalação padrão), é possível selecionar um 

determinado arquivo (formato Microsoft Office Excel 2010) de uma pasta e pressionar o botão direito do 
mouse sobre o mesmo, para abrir um menu com várias opções. Os itens abaixo que indicam opções 
presentes no referido menu são 
 

Item Opção do Menu 

01 Criar Atalho 

02 Enviar para 

03 Propriedades 

04 Clonar com 
 

(A) 01, 03 e 04. 
(B) 02, 03 e 04. 
(C) 01, 02 e 03. 
(D) 01, 02 e 04. 
 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO - AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

 
21 Há bilhões de anos a natureza vem equilibrando o ecossistema. Em contato com a natureza, o ser 

humano usufrui de benefícios que só são possíveis com a manutenção do equilíbrio entre ambos. 
Podemos considerar como causa do desequilíbrio ecológico a/o 
(A) agropecuária extensiva e intensiva. 
(B) urbanização em áreas de asfaltos. 
(C) reflorestamento. 
(D) pesca fora do período da desova. 

 
22 As diversas mudanças no planeta, causadas pela ação humana, têm trazido consequências físicas e 

emocionais para muitos indivíduos, a ponto de essas ações necessitarem ser acompanhadas e 
avaliadas por órgãos competentes, especialmente quando se trata de ações que põem em risco a 
saúde dos indivíduos. Um dos fatores que mais contribuem para o surgimento de doenças relacionadas 
à falta de higiene do ser humano é a/o 
(A) queima de lixo. 
(B) uso de agrotóxicos nos alimentos. 
(C) falta de saneamento básico. 
(D) ingestão de alimentos mal lavados. 

 
23 Dona Arlete tinha cinco filhos que costumava levar à unidade de saúde ao completarem três meses. 

Recebia todas as orientações necessárias para o crescimento e desenvolvimento saudável das 
crianças, porém, aos dois anos de idade, seu terceiro filho contraiu sarampo. Certamente, a criança 
desenvolveu a doença por não terem sido adotadas medidas simples no nível de atenção primária à 
saúde. A medida que melhor representa o descuido na atenção primária à saúde é a 
(A) suspensão da amamentação aos sete meses de idade. 
(B) restrição de vacinas na infância. 
(C) higiene corporal da criança uma vez ao dia. 
(D) pouca ingestão de água e sal. 

 
24 É possível classificar e obter importantes medidas de prevenção por meio do conhecimento 

epidemiológico sobre as doenças, de sua importância e da possibilidade de prevenção. O conhecimento 
da história natural de uma doença nos permite prevenir e, portanto, intervir efetivamente sobre ela. 
Pode-se afirmar que a prevenção primária está voltada para 
(A) cura das pessoas enfermas e a redução das consequências mais graves da doença. 
(B) redução do progresso e das complicações de uma doença já estabelecida. 
(C) evitar o surgimento e a consolidação de padrões de vida sociais, econômicos e culturais que 

contribuem para elevar o risco de adoecer. 
(D) limitar a incidência de doença mediante o controle de suas causas e fatores de risco. 
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25 Inúmeras ações e programas têm sido adotados e planejados no sentido de promover a redução da 

incidência e/ou prevalência de danos à saúde em níveis tais que deixem de constituir um problema de 
saúde pública. Diante disso, classicamente, as medidas de alcance populacional definiram-se em 
função de seus objetivos em saúde pública, que podem ser o controle, a eliminação ou a erradicação da 
doença e de seus riscos na comunidade. Quando se aplicam medidas no sentido de reduzir a incidência 
de doenças a níveis nos quais ela deixe de ser um problema de saúde pública, estamos realizando a/o 
(A) eliminação da doença. 
(B) controle da doença. 
(C) erradicação da doença. 
(D) estadiamento da doença. 

 
26 Quatro pessoas de uma mesma família, residentes na cidade de Aurora, foram internadas no 

hospital geral do município apresentando sintomas como visão dupla e embaçada, tonturas, aversão à 
luz e dificuldade para falar. O médico suspeitou de contaminação alimentar e, ao indagar sobre os 
alimentos consumidos pela família nas 24 horas que antecederam o fato, constatou que todos haviam 
consumido pão com mortadela. A vigilância sanitária do município foi acionada, coletou amostras da 
mortadela e, após análise laboratorial, comprovou caso de botulismo. A vigilância sanitária elaborou 
uma cartilha informando a comunidade local sobre essa doença e enfatizando que, dentre as formas de 
prevenção, é importante 
(A) evitar tocar os alimentos quando estiver com ferimentos nas mãos, tosse ou nariz escorrendo e 

lavar bem os utensílios e mãos depois de manipular carne de aves e ovos crus. 
(B) não utilizar os mesmos utensílios para preparar alimentos crus e cozidos e evitar preparar os 

alimentos quando estiver com diarreia. 
(C) evitar consumo de produtos à base de ovos crus e higienizar utensílios após provar o alimento. 
(D) rejeitar latas estufadas, adquirir alimentos de boa procedência, aquecer os alimentos até a fervura. 

 
27 Um surto de febre tifoide foi registrado no município de Breves (PA), no arquipélago do Marajó, e 

tem preocupado a população local. De acordo com o médico, como a transmissão se dá pela 
contaminação de água e alimentos pelas fezes de pessoas portadoras da bactéria Salmonellatyphi, a 
eliminação da doença requer medidas de saneamento. "Essa é uma doença clássica, associada a más 
condições de saneamento” (www.revistaencontro.com.br/canal/atualidades/2016/01). Constitui-se 
medidas de controle contra essa doença 
(A) proteger mananciais e fontes de água destinada ao consumo humano. 
(B) evitar o banho em córregos e lagos, nas regiões onde houver prevalência de caramujos. 
(C) evitar o consumo de carnes de boi e de porco cruas ou mal passadas, contaminadas com 

cisticercos. 
(D) cozinhar bem as carnes fornecidas em localidades onde o abate de animais é feito sem inspeção 

sanitária. 

 
28 Em 2014, foram noticiados pela imprensa do Brasil casos de milhares de pessoas que, no Japão, 

afirmaram ter ficado doentes por consumir alimentos congelados, como croquetes e pizzas, contaminados 
com pesticidas. Os alimentos foram retirados das prateleiras dos mercados, mas as pessoas que os 
ingeriram apresentaram diarreia, vômito e outros transtornos. As autoridades competentes apuraram a 
origem da contaminação e identificaram uma quantidade elevada do pesticida Malathion nos produtos 
afetados (http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia). Essa contaminação alimentar é do tipo:  
(A) orgânica. 
(B) física. 
(C) química. 
(D) ambiental. 

  
 
 
 

 
 
 
 

http://www.revistaencontro.com.br/canal/atualidades/2016/01
http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia
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29 D. Carla, que tem 65 anos e é portadora de diabetes, compareceu à consulta médica em clínica popular 

queixando-se de mal estar geral, dor de cabeça e visão turva. Constatou-se que sua glicemia estava bem 
acima dos padrões considerados normais. O médico trocou a medicação usada por um medicamento novo 
no mercado e com excelente eficácia no controle da diabetes. A paciente indagou se existia nas farmácias o 
medicamento similar ao prescrito. Sobre o medicamento similar é correto afirmar que 
(A) não possui nome comercial ou de fantasia e, na embalagem, possui uma tarja amarela. 
(B) possui o mesmo princípio ativo, a mesma concentração, forma farmacêutica, via de administração, 

posologia e indicação do medicamento de referência. 
(C) é um produto inovador, ou seja, antes dele não existia outro com as mesmas características e 

destinação. 
(D) é identificado pelo nome de seu princípio ativo, principal substância que compõe o medicamento e 

produz os efeitos terapêuticos. 

 
30 Sr. José realizou seu sonho: foi contemplado com uma casa pelo programa “Casa para todos”, financiado 

pelo Banco do Norte. Para reduzir custos, as casas foram entregues semiacabadas, necessitando, entre 
outras coisas, de solução para o destino adequado dos dejetos. Um engenheiro civil avaliou as condições das 
moradias e do terreno e concluiu que a melhor solução seria construir privadas com fossas secas, por 
apresentarem as seguintes vantagens: 
(A) têm duração maior que a fossa estanque. 
(B) não poluem o solo e a solução é praticamente definitiva. 
(C) podem ser aplicada em locais de lençol de água mais próximo da superfície. 
(D) não consomem água e são recomendadas para áreas de baixa e média densidade. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


